
Presidente do CFC 
participa da posse do 
ministro da Educação

Conselho Federal recebe  
Diretório do Glenif

Vem aí o 20º Congresso 
Brasileiro de Contabilidade

O Centro de Eventos do 
Ceará receberá, de 11 a 14 de 
setembro de 2016, a 20ª edição 
do mais importante congresso 
realizado para os profissionais 
da contabilidade do País. As 
inscrições para o 20º CBC já estão 
abertas no site do CFC.  PÁGINA 5

Sessão solene da Câmara dos Deputados 
homenageia os mais de 500 mil profissio-
nais do País. CFC e CRCs representaram a 
grande força da Contabilidade brasileira na 
solenidade.  PÁGINA 7

PÁGINA 6

PÁGINA 8

Projeto Quintas do Saber, realizado pela Academia Brasileira de Ciências Contábeis,  
reúne ministros no CFC para discutir transparência na gestão pública.  PÁGINA 3

DIA DO PROFISSIONAL  
DA CONTABILIDADE

Transparência na gestão pública
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Caros profissionais, 

Quero destacar, nas rápidas palavras que 
abrem esta edição, o quanto o mês de 
abril é especial para todos nós! O orgu-

lho que sentimos pelas conquistas da classe con-
tábil é tão grande que já não cabe apenas no dia 25 
– data que a legislação reserva à celebração do Dia 
do Profissional da Contabilidade. Assim, entende-
mos ser justo estender ao mês de abril as nossas 
homenagens aos mais de 500 mil profissionais 
que, na labuta diária, honram a nossa profissão 
com ética, seriedade, competência e dedicação.

Por isso, durante o mês, encontramos a mais oportuna ocasião para nos abraçarmos, en-
quanto profissionais e entidades responsáveis pelo desenvolvimento da Contabilidade no Bra-
sil, e comemorarmos as nossas conquistas, glórias e superações. 

Tamanho orgulho não nos deixa esquecer, porém, que o dia 25 de Abril foi reservado à clas-
se contábil por iniciativa do saudoso senador da República João de Lyra Tavares. A história da 
profissão registra que foi em 1926 que o senador – e profissional da contabilidade – iniciou as 
lutas pela regulamentação da profissão contábil. A tão desejada regulamentação da profissão 
veio em 1946, com o Decreto-Lei n.º 9.295.

É por este norte que o Sistema CFC/CRCs vem se orientando: comemorar as conquistas 
olhando para frente, com o peito cheio de orgulho, mas sem perder de vista que aqui chega-
mos graças a tantos abnegados precursores. Além disso, temos a consciência de que o dever 
de casa se renova a cada dia, ou seja, ainda há muito o que fazer.

Nesta edição do Jornal do CFC, constam alguns de nossos passos nos últimos meses. Des-
taco a realização do Projeto Quintas do Saber, em parceria com a Academia Brasileira de Ciên-
cias Contábeis (Abracicon), que trouxe ao auditório do CFC, para discutirem transparência na 
gestão pública, o ministro-chefe da Controladoria-Geral da União (CGU), Valdir Simão; o secre-
tário-executivo do Ministério da Fazenda, Tarcísio Godoy – que, na ocasião, era ministro inte-
rino da Fazenda, por motivo de viagem ao exterior do titular da pasta, Joaquim Levy; e o sub-
secretário de Contabilidade Pública da Secretaria do Tesouro Nacional (STN), Gilvan Dantas.

Há ainda várias outras ações importantes, devidamente relatadas nesta edição do Jornal, 
que indico aos leitores para conhecimento e ciência da dimensão do trabalho que vem sendo 
realizado pelo CFC. Espero que cada um dos passos que estamos dando agora venha a se trans-
formar em novos motivos de comemoração pela classe contábil brasileira.

Boa leitura.

Conselho Federal de Contabilidade @cfc_brasília
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Transparência na gestão 
pública é discutida no CFC

Por Fernanda Angelo – RP1 Comunicação

A TRANSPARÊNCIA NA GESTÃO pública 
foi tema da 12ª edição do Quintas do Sa-
ber, realizado no dia 16 de abril, na sede do 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 
em Brasília (DF). As palestras sobre o tema 
foram ministradas pelo ministro-chefe da 
Controladoria-Geral da União (CGU), Val-
dir Simão; pelo ministro interino do Mi-
nistério da Fazenda, Tarcísio Godoy; e pelo 
subsecretário de Contabilidade Pública da 
Secretaria do Tesouro Nacional (STN), Gil-
van Dantas. A presidente da Academia Bra-
sileira de Ciências Contábeis (Abracicon), 
Maria Clara Cavalcante Bugarim, mediou 
as palestras. O presidente do CFC, José 
Martonio Coelho, também participou do 
evento e abriu a atividade.

De acordo com o presidente Martonio 
Coelho, o Quintas do Saber discute temas 
relevantes para o País e, especialmente, à 
classe contábil que, segundo ele, é parceira 
da nação brasileira. “Estamos aqui para co-
laborar, principalmente, quando o tema é 
a transparência na gestão pública. Nós so-
mos, talvez, os parceiros mais próximos do 
Governo, quando o assunto é a transparên-
cia na aplicação dos recursos públicos”, de-
clarou Martonio Coelho.

Para o ministro interino do Ministério 
da Fazenda, Tarcísio Godoy, a contabilida-
de é importante em todos os elementos da 
economia e da vida. “A principal mensagem 
que o ministro Joaquim Levy trouxe à so-
ciedade está relacionada à transparência. O 
País passa por um momento que é necessá-

Ministro da Controladoria-
Geral da União, ministro 
interino da Fazenda 
e subsecretário de 
Contabilidade Pública da 
Secretaria do Tesouro Nacional 
foram os palestrantes do 
projeto Quintas do Saber

Da esquerda para a direita: o presidente do CFC, José Martonio Alves Coelho; o 
ministro interino do Ministério da Fazenda, Tarcísio Godoy; a presidente da Abracicon, 
Maria Clara Cavalcante Bugarim; o ministro-chefe da Controladoria-Geral da União 
(CGU), Valdir Simão; e o subsecretário de Contabilidade Pública da STN, Gilvan Dantas

Foto: César Tadeu

rio avaliar as prioridades e rediscutir as fon-
tes de recursos e projetos para que possa-
mos ter sustentabilidade”, ressaltou Godoy.

O ministro Valdir Simão destacou mar-
cos importantes do acesso à informação no 
País, como o Portal da Transparência, criado 
em 2004, para assegurar a boa e correta apli-
cação dos recursos públicos e permitir que o 
cidadão acompanhe como o dinheiro públi-
co é utilizado. Segundo o ministro, a trans-
parência é inibidora natural da corrupção. 
“A transparência é um valor intrínseco à boa 
gestão. Não é mais possível uma gestão ser 
qualificada como adequada se não há práti-
cas da transparência. Ela é a consolidação da 
democracia”, ressaltou Simão.

Na ocasião, a presidente da Abracicon 
que, atualmente, é controladora-geral do Es-
tado de Alagoas, Maria Clara, sugeriu à CGU 
uma parceria com o CFC, no intuito de capaci-
tar, por meio da Caravana da Cidadania, o ser-
vidor público em estados e municípios para a 
utilização dos mecanismos de transparência 
pela sociedade, “Muitos servidores desconhe-
cem a importância do seu papel para que esse 
controle seja exercido”, destacou.

O subsecretário de Contabilidade Pú-
blica da Secretaria do Tesouro Nacional, 
Gilvan Dantas, lembrou que a proposta de 
ofertar capacitação em contabilidade apli-
cada ao setor público para servidores e ges-
tores estaduais já é discutida entre o CFC e 
o Tesouro Nacional. “É preciso sentar com 
o gestor público e recuperar o conhecimen-
to na Administração Pública. Não basta 
apenas formar o contador, é preciso sen-
sibilizar as autoridades da administração 
pública para que possam apoiar e fomentar 
a evolução desse processo”, disse Dantas.

O projeto discute questões atuais da 
contabilidade nacional e assuntos de rele-
vante impacto para o desenvolvimento eco-
nômico do País, com a classe contábil e au-
toridades técnicas e políticas. O projeto, 
realizado a cada dois meses, é uma parceria 
entre a Abracicon, a Fundação Brasileira de 
Contabilidade (FBC) e o CFC. 

>>  QUINTAS DO SABER

A transparência é 
um valor intrínseco à boa 
gestão. Não é mais possível 
uma gestão ser qualificada 
como adequada se não há 
práticas da transparência”

Valdir Moysés Simão
Ministro-chefe da Controladoria-Geral  
da União (CGU)
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CFC irá capacitar gestores 
em parceria com a STN
Parceria entre Conselho 
Federal de Contabilidade e 
STN será firmada para oferecer 
capacitação a gestores públicos

Por Elton Pacheco – RP1 Comunicação

A PRESIDENTE DA ACADEMIA Brasilei-
ra de Ciências Contábeis (Abracicon), Ma-
ria Clara Cavalcante Bugarim, participou, 
no dia 15 de abril, em Brasília, de audiên-
cia com o secretário do Tesouro Nacional 
(STN), Marcelo Barbosa Saintive. O obje-
tivo do encontro foi tratar do projeto que 
prevê a oferta de capacitação em contabi-
lidade aplicada ao setor público para servi-
dores e gestores estaduais.

Na reunião, realizada no gabinete do se-
cretário, Maria Clara Bugarim lembrou a im-
portância da capacitação profissional. “Na 
contabilidade privada, o grande momento 
veio com a convergência das normas. Hoje, 
estamos alinhados. A ideia é dar segmento 
a este trabalho de capacitação também na 

área pública. O momento, portanto, é de le-
var esses multiplicadores a todos os locais, 
pois, enquanto organismo de classe, o CFC 
fomenta o conhecimento para todos os pro-
fissionais da contabilidade”, disse.

O secretário do Tesouro Nacional ressal-
tou a importância da contabilidade e seus 
profissionais para a sociedade. “A contabili-
dade pública é muito importante por vários 
motivos, sendo a capacitação contínua parte 
essencial deste processo. Entendo que essa 
área do conhecimento tem um papel impor-
tantíssimo na transparência da gestão pú-
blica e, portanto, precisamos dela”, afirmou. 
Saintive colocou a STN à disposição do Con-
selho Federal de Contabilidade.

Segundo Maria Clara Bugarim, que tam-
bém presidiu o CFC nas gestões 2006 e 2007 
e 2008 e 2009 e atualmente é controladora-
-geral do Estado de Alagoas, as ações, que 
fazem parte deste projeto, serão realizadas 
em dois grandes blocos: no primeiro, a pro-
moção, no mês de maio, de Encontros para 
os Gestores Públicos, visando instrumenta-
lizar os gestores, capacitando-os para práti-
ca de uma gestão responsável. Em segundo 

momento, a proposta é realizar uma Sema-
na Contábil e Fiscal, tendo como público-al-
vo os servidores.

A ideia, com a parceria, é poder reciclar, 
aperfeiçoar e gerar conhecimentos em con-
tabilidade aplicada ao setor público e em de-
monstrativos fiscais nos estados e municípios 
por meio de discussão e disseminação dos as-
pectos mais relevantes aos temas expostos. 
Alagoas será o primeiro estado a receber a 
capacitação. O objetivo, porém, é expandir o 
projeto para outros estados. A participação 
dos gestores e servidores será gratuita.

Da esquerda para a direita: o subsecretário de Contabilidade Pública da Secretaria do Tesouro Nacional (STN), Gilvan Dantas;  
o secretário do Tesouro Nacional, Marcelo Barbosa Saintive; e a presidente da Abracicon, Maria Clara Cavalcante Bugarim

Foto: Felipe Costa

>>  AUDIÊNCIA

A contabilidade 
pública é muito importante 
por vários motivos, sendo a 
capacitação contínua parte 
essencial deste processo”

Marcelo Barbosa Saintive
Secretário do Tesouro Nacional (STN)
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>> O CBC EM NÚMEROS	

•	 50 mil profissionais já participaram do 
Congresso.

•	 1.200 trabalhos técnicos foram 
apresentados.

•	 O evento já recebeu a presença de um 
presidente da República Federativa do Brasil 
e um ex-presidente americano.

20º CBC: inscrições abertas
Com o lema “Contabilidade: 
transparência para o controle 
social”, o 20º Congresso 
Brasileiro de Contabilidade 
pretende reunir mais de 8 
mil congressistas na capital 
cearense

Por Fabrício Santos – Comunicação CFC

O CENTRO DE EVENTOS do Ceará, conside-
rado um dos maiores da América Latina, re-
ceberá, de 11 a 14 de setembro de 2016, a 20ª 
edição do Congresso Brasileiro de Contabili-
dade (CBC), mais importante evento realiza-
do para os profissionais da contabilidade do 
País. Desde a sua primeira edição, em 1924, 
na Associação dos Empregados do Co-
mércio do Rio de Janeiro, os CBCs  
se destacam pela qualidade 
dos temas e dos traba-
lhos apresentados. 

Ao chegar à sua 20ª  
edição, o CBC impressiona pela 
sua grandiosidade: mais de 50 mil 
profissionais, desde a primeira edição, 
já participaram do evento; foram apresenta-
dos, até agora, mais de 1.200 trabalhos técni-
cos. O último Congresso, realizado em Belém 
(PA), movimentou 25 hotéis credenciados, 
gerou 1.200 empregos indiretos – mobilizou 
40 ônibus, 45 vans, 35 carros executivos, 120 
motoristas, 500 táxis, 40 guias; 25 carretas, 
totalizando 600 toneladas de materiais; e 
contou com o apoio da segurança pública: 2 
delegacias móveis, mais de mil policiais mili-
tares, além do apoio do Corpo de Bombeiros, 
Defesa Civil, Polícia Federal, Detran, Infraero 
e Polícia Rodoviária Federal.

Para a presidente da Academia Brasilei-
ra de Ciências Contábeis (Abracicon) e co-
ordenadora do Comitê Gestor do CBC, Ma-
ria Clara Cavalcante Bugarim, o Congresso 
Brasileiro “tem o objetivo de discutir temas 
que refletem no dia a dia dos profissionais 
e que contribuem para o crescimento e de-
senvolvimento econômico do Brasil”.

O 18º Congresso, realizado em Grama-
do (RS), contou, pela primeira vez, com a 

O Centro de Eventos do Ceará, considerado um dos maiores da América Latina, 
receberá, em setembro de 2016, mais de 8 mil congressitas

Foto: CEC/Divulgação

presença de um Presidente da República – 
Luiz Inácio Lula da Silva. Em Belém, o ex-
-presidente dos Estados Unidos da Améri-
ca Bill Clinton deixou sua marca na história 
do evento. O prestígio da classe contábil 
não para por aí: parlamentares, senadores 
e ministros conheceram, por meio do CBC, 
a força e a importância que os profissionais 
têm no País. 

Segundo a organização do Evento, a  
próxima edição poderá ser considerada a 
mais importante já realizada para os pro-
fissionais em função do número recorde es-
perado de participantes: 8 mil. Com uma 
programação técnica criteriosamente pre-
parada por mestres e doutores em Conta-
bilidade, o encontro prevê a prensença de 
grandes nomes da Contabilidade e de ou-
tras áreas do conhecimento, para ministrar 
palestras de interesse geral. 

Reunidos na sede do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), no último dia 27 de 

abril, os integrantes do Comitê Científico do 
Congresso discutiram sobre a definição e va-
lidação do cronograma de apresentação dos 
trabalhos técnicos e temas dos trabalhos 
técnicos e científicos, que são: Auditoria e 
Perícia, Contabilidade e Governança Corpo-
rativa, Contabilidade Financeira, Contabi-
lidade Governamental e do Terceiro Setor, 
Contabilidade Socioambiental e Sustenta-
bilidade, Contabilidade Tributária, Contro-
ladoria, Educação e Pesquisa em Contabili-
dade e Temas Livres. A data de abertura de 
recepção dos trabalhos começa no dia 16 de 
novembro de 2015.

Os interessados em participar do Con-
gresso podem se preparar. Os valores das 
inscrições foram definidos em R$1.000,00 
para profissionais; R$800,00 para estudan-
te e acompanhantes; e R$1.200,00 para de-
mais profissionais. As vagas são limitadas 
e podem ser feitas pelo endereço www.cfc.
org.br/evento.

>>  CONGRESSO BRASILEIRO DE CONTABILIDADE (CBC)
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CFC participa da posse do 
novo ministro da Educação
Renato Janine Ribeiro foi 
empossado no dia 6 de abril, 
em solenidade no Palácio  
do Planalto

Por Elton Pacheco – RP1 Comunicação

O PRESIDENTE DO CONSELHO Federal 
de Contabilidade (CFC), José Martonio Al-
ves Coelho, participou, no dia 6 de abril, da 
posse do novo ministro da Educação, Rena-
to Janine Ribeiro. A solenidade foi realiza-
da no Palácio do Planalto com a presença da 
presidente da República Dilma Rousseff, de 
ministros, deputados, senadores e de repre-
sentantes de universidades de todo o País.

O ministro da Educação, Renato Jani-
ne Ribeiro (à esquerda), e o presidente do 
CFC, José Martonio Alves Coelho.

Para o presidente do CFC, a escolha de 
um educador para o cargo é de extrema im-
portância. “Não falo apenas em nome da 
classe contábil, mas é consenso que a Presi-
dente da República acertou ao escolher um 
educador para o comando de um dos mais 
importantes ministérios do País. Janine é 
um homem que tem sua história pautada 
na educação, e que, portanto, nos transmi-
te muita confiança”, afirmou.

Martonio Coelho cumprimentou Rena-
to Janine e colocou o Conselho Federal de 
Contabilidade à disposição do novo minis-
tro. No ano passado, o CFC e o MEC já ha-
viam estreitado relações para cooperação 
mútua. Um dos pontos de convergência 
entre o CFC e o Ministério da Educação é 
estimular a criação de cursos de mestrado 
e doutorado em Ciências Contábeis. Atu-
almente, o Brasil conta apenas com 22 cur-
sos de mestrado na área, sendo 19 acadê-
micos e três profissionais, e somente nove 
doutorados.

Outro ponto é que o curso de Ciências 
Contábeis seja incluído no Programa Ci-
ências Sem Fronteiras, do Governo fede-
ral, que envia estudantes para estudar em 

instituições no exterior. O compromisso 
foi assumido pelo presidente do CFC com 
cerca de 800 profissionais e estudantes, 
durante o 5° Encontro Luso-Brasileiro de 
Contabilidade, realizado nos dias 20 e 21 
de outubro do ano passado, em Campina 
Grande (PB).

O terceiro ponto que deve ser discuti-
do entre o CFC e o Ministério é a criação 
de grupos de trabalho nos quais os profis-
sionais da contabilidade possam contri-
buir para as estratégias e ações do MEC, 
sobretudo nos municípios, além de auxi-

liar em ações do Plano Nacional de Edu-
cação (PNE).

NOVO MINISTRO
Renato Janine Ribeiro é natural de Ara-

çatuba, São Paulo, e doutor em Filosofia 
pela Universidade de São Paulo (USP). Des-
de 1994, é professor titular da disciplina 
Ética e Filosofia Política na USP. Tem 78 ca-
pítulos de livros editados e 18 livros publi-
cados. Recebeu o Prêmio Jabuti, em 2001; 
a Ordem Nacional do Mérito Científico, em 
1997; e a Ordem do Rio Branco, em 2009.

>>  POSSE

O ministro da Educação, Renato Janine Ribeiro, e o presidente do CFC, José Martonio

Da esquerda para a direita: ministro-chefe da Casa Civil, Aloízio Mercadante; a presidente 
Dilma Rousseff; o vice-presidente Michel Temer; e o ministro Renato Janine Ribeiro

Fotos: César Tadeu
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Câmara dos Deputados 
homenageia profissionais
Sessão solene comemorou 
Dia do Profissional da 
Contabilidade. Representantes 
do CFC e da classe contábil 
acompanharam homenagem

Por Elton Pacheco – RP1 Comunicação

COM O PLENÁRIO ULYSSES Guimarães lo-
tado, a Câmara dos Deputados homenageou, 
no dia 24/4, os mais de 500 mil profissionais 
da contabilidade de todo o País. Oficialmen-
te, a data, que em 2015 completa 89 anos no 
calendário brasileiro, é comemorada no dia 25 
de abril, graças aos esforços do senador João 
Lyra, o patrono da Contabilidade no Brasil. A 
data representa a luta pela regulamentação da 
profissão contábil no Brasil, iniciada em 1926 
e só conquistada 20 anos depois.

A sessão solene foi presidida pelo de-
putado federal Izalci Lucas (PSDB-DF), que 
também é profissional da área. O presiden-
te do CFC, José Martonio Alves Coelho, foi 
representado pelo vice-presidente de Desen-
volvimento Profissional e Institucional do 
CFC, Zulmir Ivânio Breda. Ele lembrou que 
o Conselho representa uma classe forte, que 
tem como escopo a transparência do regis-
tro de fenômenos financeiros e econômicos 
do governo e das organizações.

“Somos mais de meio milhão de profis-
sionais. Juntos, formamos um exército pro-
fissional que luta pela ética e transparência, 
aliados na preservação do patrimônio públi-
co e na busca do combate à corrupção. Esses 
são alguns eixos onde se concentra a luz do 
novo fazer contábil”, afirmou, para um ple-
nário lotado de estudantes, profissionais e 
representantes de entidades do setor.

O vice-presidente também lembrou as 
ações do CFC no sentido de intensificar o di-
álogo com os poderes constituídos e realizar 
parcerias com instituições representativas. 
“Nosso desafio é conscientizar sobre a impor-
tância do profissional da contabilidade como 
aliado do gestor público e como um agente de 

A presidente do CRCMT, Sílvia Mara Cavalcante (quarta da esquerda para a direita);  
a presidente do CRCDF, Sandra Batista (quinta da esquerda para a direita); e o  
vice-presidente de Desenvolvimento Profissional e Institucional do CFC, Zulmir Breda 
(oitavo da esquerda para a direita) representaram o Sistema CFC/CRCs

Foto: César Tadeu

proteção à sociedade”. Segundo ele, essas ini-
ciativas são importantes para que o trabalho 
dos profissionais torne-se um instrumento 
eficaz de controle e orientação útil para o de-
senvolvimento e o progresso do País.

A presidente do Conselho Regional de 
Contabilidade do Distrito Federal (CRCDF), 
Sandra Batista, também destacou que este 
é o momento de reforçar a contabilidade 
como patrimônio e fator de proteção da so-
ciedade. “O profissional da área é moderno, 
dinâmico, conhecedor das mudanças na le-
gislação e um grande aliado da transparên-
cia”, disse. O presidente da sessão e autor 
da iniciativa, deputado Izalci Lucas (PSDB-
-DF), lembrou da sua formação em Ciências 
Contábeis e destacou que os profissionais da 

contabilidade “têm sido a força auxiliar das 
empresas e de governos no sentido da trans-
parência e boa gestão”. Na visão dele, a falta 
desses profissionais pode implicar a ausên-
cia de clareza e, portanto, torna-se campo 
fértil para a corrupção.

O deputado leu uma mensagem do pre-
sidente da Câmara dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), para os profissionais da 
contabilidade. O presidente da Casa afirmou 
que, para o país ter uma economia forte, é 
preciso também ter uma contabilidade forte. 
“Não se conhece o estado sem uma contabi-
lidade transparente”, disse na carta. Já o de-
putado Edinho Bez (PMDB-SC) destacou que 
os profissionais são um orgulho para o País.

Participaram da sessão solene o vice-
-presidente Operacional do CFC, Aécio Pra-
do Dantas; a presidente do CRCMT, Silvia 
Mara Leite Cavalcante; o vice-presidente de 
Desenvolvimento Profissional do CRCSP, 
José Donizete Valentina; o conselheiro do 
CFC Miguel Ângelo Martins Lara e repre-
sentantes da Comissão de Educação Profis-
sional do CFC.

Além dos parlamentares já citados, o de-
putado José Fogaça (PMDB-RS) também 
acompanhou a sessão solene. O presidente 
da Associação Nacional dos Contabilistas do 
Poder Executivo Federal (Anaconta), Francis-
co da Chaga Lima; o presidente do Sindicon-
ta-DF, Marcello José Moreira; e o delegado da 
Delegacia da Receita Federal em Brasília Adal-
berto Sanches, também marcaram presença.

>>  HOMENAGEM

Nosso desafio 
é conscientizar sobre a 
importância do profissional 
da contabilidade como 
aliado do gestor público 
e como um agente de 
proteção à sociedade”

Zulmir Ivânio Breda
Vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional e Institucional do CFC
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CFC recebe Diretório do Glenif
Membros do grupo latino-
americano trataram de temas 
técnicos e operacionais, além 
da agenda de atividades para 
o ano de 2015

Por Elton Pacheco – RP1 Comunicação e 
Maristela Girotto – Comunicação CFC 

OS MEMBROS DA DIRETORIA do Grupo 
Latinoamericano de Emisores de Normas de In-
formación Financiera (Glenif) reuniram-se, no 
dia 16 de abril, na sede do CFC, em Brasília, 
para tratar de temas técnicos e operacionais 
do grupo e de futuros desafios. Os principais 
assuntos discutidos foram as cartas enviadas 
ao International Accounting Standards Board 
(Iasb), além da agenda de atividades.

“Nosso objetivo contínuo é estreitar re-
lações e manter uma parceria direta com o 
Iasb. Isso permite que a América Latina te-
nha suas necessidades contábeis estudadas 
por este grupo e, por consequência, seus 
problemas tratados. É um desafio grande 
que envolve, além deste grupo, outras enti-
dades contábeis”, afirmou o presidente do 
Glenif, o argentino José Jorge Gil.

Mais cedo, o representante da América 
Latina no Board do Iasb, o contador Ama-
ro Gomes, participou da reunião por vide-
oconferência. Ele ressaltou a importância 
dos grupos regionais, entre eles o próprio 
Glenif. O presidente do CFC, José Martonio 
Coelho, também recebeu os membros e des-
tacou a relevância do Glenif, constituído em 
28 de junho de 2011, com o objetivo de con-
tribuir tecnicamente com o Iasb e promover 
a convergência das normas internacionais 
de contabilidade (IFRS, na sigla em inglês).

Em entrevista na sede do CFC, o presi-
dente do Glenif afirmou que as contribui-
ções do grupo latinoamericano ao Iasb vêm 
sendo realizadas por meio de Grupos Téc-
nicos de Trabalho (GTT), que são organiza-
dos por áreas temáticas. Segundo Jorge Gil, 
desde que foi criado, foram constituídos 38 
GTTs, dos quais dois ainda estão em anda-
mento: um que trata da revelação do valor 
recuperável para ativos não financeiros e ou-
tro sobre análise de cumprimento de etapas.

Da esquerda para a direita: Jadson Ricarte, José Jorge Gil, José Martonio Alves 
Coelho, Norelly Pinto Vargas, Daniel Sarmiento Pavas e Juan Carlos Paredes

Foto: César Tadeu

Atualmente, o Glenif é integrado por 
entidades de 17 países. Na reunião em Bra-
sília, a segunda deste ano, estiveram pre-
sentes, além do presidente argentino, os 
diretores Jadson Ricarte, do Brasil; Daniel 
Sarmiento Pavas,  da Colômbia; Norelly 
Pinto Vargas, da Venezuela; e Juan Carlos 
Paredes, da Guatemala. Por videoconferên-
cia, participaram os representantes do Mé-
xico, Felipe Pérez Cervantes; e do Uruguai, 
Winston Fernández.

O grupo também tratou da participa-
ção nos próximos eventos contábeis, como o 
Cumbre Internacional NIIF para PYMES, na 
Guatemala, nos dias  23 e 24 de abril; do CRe-
CER, em Quito, Equador, de 5 a 8 de maio; e, 
por último, da XXXI Conferência Interame-
ricana de Contabilidade, em Punta Cana, Re-
pública Dominicana, de 17 a 20 de setembro.

PLENÁRIO DO CFC
O presidente do Glenif, Jorge Gil, fez 

uma apresentação sobre o trabalho do Gru-
po aos conselheiros do CFC, no dia 17 de 
abril, durante a realização da reunião Ple-
nária. O presidente do CFC, Martonio Co-
elho, destacou que o Glenif já é um grupo 
consolidado na América Latina e desempe-
nha um papel muito importante na interlo-
cução com o Iasb. Ele lembrou que o Glenif 
foi presidido, quando foi criado, em 2011, 
pelo então presidente do CFC, Juarez Do-
mingues Carneiro.

O presidente do Glenif lembrou os mo-
tivos que levaram à constituição do Grupo. 
“Na América Latina, somos 20 países, mas 
tínhamos pouca presença nas decisões do 
Iasb”, afirmou.

Além da elaboração das 36 cartas-co-
mentários já enviadas ao Iasb, Jorge Gil ci-
tou ainda uma série de ações que vêm sen-
do desenvolvidas pelo Glenif.

As propostas do Grupo e os desafios a 
serem superados nos próximos anos tam-
bém foram detalhados pelo presidente do 
Glenif. “Queremos ampliar a participação 
da América Latina nas decisões do Iasb; pre-
tendemos traduzir as nossas posições para 
o inglês, para divulgação em nível mundial; 
desejamos potencializar a relação do Grupo 
com o Iasb e com os trustees da Fundação 
IFRS; e iremos nos aproximar ainda mais 
dos outros grupos regionais da Europa, Ásia 
e Oceania, África e Estados Unidos”, men-
cionou, entre outras propostas. 

Jorge Gil solicitou a participação dos 
conselheiros do CFC nos trabalhos realiza-
dos pelo Glenif.

>>  INTERNACIONAL

Nosso objetivo 
contínuo é estreitar relações 
e manter uma parceria direta 
com o Iasb. Isso permite 
que a América Latina tenha 
suas necessidades contábeis 
estudadas por este grupo 
e, por consequência, seus 
problemas tratados”

José Jorge Gil
Presidente do Glenif
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Coordenadora do PVCC 
fala sobre a importância 
dos Observatórios Sociais
Por Fabrício Santos – Comunicação CFC

HÁ ALGUNS ANOS, o Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) vem se preocupando 
em inserir o profissional da contabilidade 
no contexto social, econômico e político do 
País. A importância desse profissional para 
o desenvolvimento do Brasil, ao longo dos 
anos, tem se mostrado eficiente em várias 
áreas da sociedade, principalmente para a 
tomada de decisões.

O Sistema CFC/CRCs tem ratificado o 
papel da Contabilidade perante a socieda-
de, criando soluções eficientes, como o Pro-
grama de Voluntariado da Classe Contábil 
Brasileira (PVCC), que visa sensibilizar os 
profissionais sobre a importância das ações 
de voluntariado para a construção de uma 
sociedade mais justa e solidária.

Criado  pelo CFC, a comissão do PVCC 
reuniu-se no dia 20 de março, na sede da en-
tidade, em Brasília (DF), para tratar da mo-
dernização e as novas diretrizes do progra-
ma, que foi dividido em três subprogramas: 
Rede Cidadania Social – Observatório Social; 
Educação Financeira (Orçamento Familiar); 
e Doações ao Funcriança e Fundo do Idoso.

A Rede Cidadania Social – Observatório 
Social está na pasta da Comissão do PVCC 
como um dos subprogramas mais importan-
tes já engajados pelo Conselho Federal. Para 
a conselheira e coordenadora do PVCC, Vânia 
Labres, o apoio do CFC  tem o propósito de 
estimular os profissionais a liderarem o pro-
cesso de criação e operacionalização dos Ob-
servatórios Sociais nos municípios. Segundo 
Vânia Labres, “hoje os observatórios estão 
presentes em 80% do País”. Para ela, a meta 
é findar a gestão com a criação desses sub-
programas em todas as capitais brasileiras.

Segundo dados do Observatório Social 
do Brasil, há 96 observatórios em 18 esta-
dos brasileiros, que primam pelo trabalho 
técnico, de modo a agir preventivamente no 
controle social dos gastos públicos.

Veja, a seguir, a entrevista concedida 
por Vânia Labres:

Jornal do CFC – Qual a importância do Ob-
servatório Social para o País?
Vânia Labres – A cada notícia de desvio 
ou desperdício do recurso público, oriundo 
dos impostos de cada cidadão, convence-
mo-nos, ainda mais, sobre a importância e 
a necessidade do trabalho de organizações 
de controle social, como o Observatório 
Social. Não é só a corrupção que corrói os 
recursos dos nossos impostos, mas muito 
é desperdiçado, e os serviços públicos são 
de baixa qualidade por deficiências na ges-
tão da coisa pública. Por isso, empresários, 
professores, estudantes e profissionais, 
como nós da Contabilidade,  temos mui-
to a contribuir para que a 
gestão pública cumpra 
o seu papel com efi-
ciência e qualidade.

Jornal do CFC – 
O CFC possui um 
subprograma refe-
rente ao Observa-
tório Social. Qual 
o papel do profis-
sional da contabili-
dade nesse processo? 
Vânia Labres – 
Este subprogra-
ma tem por obje-
tivo estimular os 
profissionais a 
liderarem o pro-
cesso de criação 
e operacionaliza-
ção de Observató-
rios Sociais (OS) nos 
seus municípios. Hoje 
os observatórios estão 
presentes em 80% do 
país. A nossa meta é 

findar nossa gestão com criação de Obser-
vatórios Sociais em todas as capitais.

Jornal do CFC – Quantos Observatórios 
Sociais existem no País? 
Vânia Labres – A Rede OSB é composta, 
atualmente,  por 96 Observatórios Sociais 
em 18 estados. Com o apoio do PVCC e do 
CFC, não só o número de cidades poderá 
aumentar como o trabalho dos OS poderá 
ser mais bem qualificado, tendo a partici-
pação da classe contábil.

Jornal do CFC – Qualquer cidadão pode 
compor o Observatório Social?
Vânia Labres – Pode fazer parte do Ob-
servatório Social qualquer cidadão que 
queira contribuir com a causa da justiça so-
cial e trabalhar pela correta aplicação dos 
recursos públicos na sua cidade, desde que 

não tenha vinculação partidária.

Jornal do CFC – Qual o objetivo do 
Programa de Voluntariado da Classe 
Contábil? 
Vânia Labres – Sensibilizar os 
contabilistas sobre a importância 
das ações de voluntariado para a 
construção de uma sociedade mais 

justa e solidária. A classe con-
tábil disponibilizará seus 

conhecimentos em ações 
sociais de voluntaria-

do organizado, regis-
trando, mensuran-

do e avaliando 
os resultados 

d as  at iv i -
dades vo-
luntárias 
empreen-
didas pe-

los profis-
s ionais  d a 

contabilidade.

>>  ENTREVISTA
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Resultado do 1º Exame de 
2015 é publicado no DOU
As provas para as categorias 
Bacharel em Ciências 
Contábeis e Técnico em 
Contabilidade foram 
aplicadas no dia 22 de março, 
em mais de 120 cidades 
de todas as unidades da 
Federação

Por Maristela Girotto – Comunicação CFC

O CONSELHO FEDERAL de Contabilidade 
(CFC) publicou no Diário Oficial da União 
(DOU), no dia 29 de abril, na seção n.º 3, 
das páginas 188 a 245, o resultado da 1ª 
edição de 2015 do Exame de Suficiência. 

O total de inscritos para a categoria 
Contador foi de 43.616, sendo que 38.022 
compareceram para fazer a prova, ou seja, 
o percentual de ausentes foi de 12,83%. 
Dentre os que fizeram a prova, 20.713 fo-
ram aprovados, o que indica o percentual 
de 54,48% de aprovação.

Já para a categoria Técnico em Conta-
bilidade, o número de pessoas que se ins-
creveram foi de 12.881, mas apenas 11.059 
candidatos compareceram para fazer a pro-
va. Desse total, 3.952 foram aprovados, re-
presentando 35.74%.

>>  EXAME DE SUFICIÊNCIA

DADOS COMPARATIVOS
De acordo com a tabela, nesta 1ª edição 

de 2015, o índice de aprovação, na categoria 
Bacharel em Ciências Contábeis, foi um dos 
maiores entre as nove edições do Exame já re-

alizadas: 54,48%. Apenas a 2ª edição do Exa-
me de Suficiência de 2011 registrou percen-
tual maior de aprovação: 58,29%.

Confira nas tabelas os dados comparativos 
de todas as edições do Exame de Suficiência.

  >> CONTADOR	

Exame
Total 

Inscritos
Total 

Presentes
Total 

Aprovados
(%) 

Aprovados
Total 

Reprovados
(%) 

Reprovados
Total 

Ausentes
(%) 

Ausentes

1º/2011 14.255 13.383 4.130 30.86% 9.253 69.14% 872 6.12%

2º/2011 19.690 18.675 10.886 58.29% 7.789 41.71% 1.015 5.15%

1º/2012 26.315 24.774 11.705 47.25% 13.069 52.75% 1.541 5.86%

2º/2012 32.003 29.226 7.613 26.05% 21.613 73.95% 2.777 8.68%

1º/2013 37.226 33.706 12.000 35.6% 21.706 64.4% 3.520 9.46%

2º/2013 40.474 36.831 15.891 43.15% 20.940 56.85% 3.643 9.0%

1º/2014 43.144 38.115 18.823 49.38% 19.292 50.62% 5.029 11.66%

2º/2014 37.066 32.568 13.591 41.73% 18.977 58.27% 4.498 12.14%

1º/2015 43.616 38.022 20.713 54.48% 17.309 45.52% 5.594 12.83%

Total geral 293.789 265.300 115.352 43.48% 149.948 56.52% 28.489 9.7%

  >> TÉCNICO EM CONTABILIDADE	

Exame
Total 

Inscritos
Total 

Presentes
Total 

Aprovados
(%) 

Aprovados
Total 

Reprovados
(%) 

Reprovados
Total 

Ausentes
(%) 

Ausentes

1º/2011 2.353 2.102 524 24.93% 1.578 75.07% 251 10.67%

2º/2011 4.141 3.824 1.449 37.89% 2.375 62.11% 317 7.66%

1º/2012 4.404 4.044 1.434 35.46% 2.610 64.54% 360 8.17%

2º/2012 5.640 5.094 1.706 33.49% 3.388 66.51% 546 9.68%

1º/2013 7.294 6.458 3.419 52.94% 3.039 47.06% 836 11.46%

2º/2013 8.688 7.745 1.392 17.97% 6.353 82.03% 943 10.85%

1º/2014 9.673 7.933 2.270 28.61% 5.663 71.39% 1.740 17.99%

2º/2014 9.878 8.510 2.013 23.65% 6.497 76.35% 1.368 13.85%

1º/2015 12.881 11.059 3.952 35.74% 7.107 64.26% 1.822 14.14%

Total geral 64.952 56.769 18.159 31.99% 38.610 68.01% 8.183 12.6%

CFC recebe assinaturas de apoio do CRCMS 
Por Maristela Girotto – Comunicação CFC

O presidente do Conselho de Federal de 
Contabilidade, José Martonio Alves Coe-
lho, recebeu, no dia 16 de abril, o presiden-
te do Conselho Regional de Contabilidade 
de Mato Grosso do Sul (CRCMS), Ruberlei 
Bulgarelli. Acompanhado de um dos con-
selheiros do estado no Plenário do CFC, 
Alcyr Moreira Fernandes, o presidente do 

CRCMS entregou a Martonio Coelho um 
documento contendo as assinaturas cole-
tadas no estado em apoio ao projeto de Re-
forma Política.

O CFC, por meio de parceria firmada 
com o Conselho Federal da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (CFOAB), apoia a pro-
posta de Reforma Política Democrática e 
Eleições Limpas, campanha desenvolvida 
pelo Movimento de Combate à Corrupção 

Eleitoral (MCCE) e Ordem dos Advogados 
do Brasil, visando arrecadar assinaturas 
no Brasil para apresentar à Câmara dos 
Deputados um projeto de lei de iniciativa 
popular. Um dos requisitos para apresen-
tar esse projeto é a coleta de 1,5 milhão de 
assinaturas.

O CFC solicitou aos 27 Conselhos Regio-
nais de Contabilidade (CRCs) que realizem 
ações no sentido de colher as assinaturas.

>>  PROJETO DE REFORMA POLÍTICA



www.portalcfc.org.br/jornal	 Jornal do CFC  |  abril/maio de 2015  |  11

CFC realiza workshops sobre 
Imposto de Renda e IFRS
Por Fabrício Santos – Comunicação CFC

Conselheiros e contadores do CFC parti-
ciparam, no dia 16 de abril, de um workshop 
sobre Imposto de Renda Pessoa Física – um 
enfoque prático, na sede do CFC, em Bra-
sília (DF). O workshop foi ministrado pelo 
conselheiro do CFC Osvaldo Cruz.

Os temas abordados foram sobre as no-
vidades do programa IRPF 2015, as princi-
pais atualizações da legislação, itens espe-
cíficos de consultoria e de planejamento 
tributário. “A última Instrução Normativa, 
publicada pela Receita Federal foi em 2001. 
Agora precisamos analisar e discutir os prin-
cipais pontos da Instrução Normativa des-
te ano”, informa o conselheiro. A Instrução 

Normativa RFB n.º 1.500, de 2014, já sofreu 
alterações com a Instrução Normativa RFB 
n.º 1558, de 31 de março de 2015.

ATUALIZAÇÃO EM IFRS
No dia 19 de março, os conselheiros do 

CFC participaram do workshop de atualiza-
ção em IFRS e sobre a Lei n.º 12.937/14. 
Na abertura do encontro, o presidente do 
CFC, Martonio Alves Coelho, informou 
que, mensalmente, será convidado um pa-
lestrante para o debate de tema técnico en-
tre os conselheiros. “É importante destacar 
que estas reuniões irão aprimorar, ainda 
mais, o nosso conhecimento sobre os as-
suntos que serão expostos”, afirmou.

O vice-presidente de Desenvolvimento 

Profissional e Institucional do CFC, Zulmir 
Ivânio Breda, ressaltou a importância do 
tema e disse que o padrão IFRS tem sido 
abordado constantemente nos últimos 
anos. O vice-presidente de Registro, Nel-
son Zafra, também participou do workshop.

O palestrante do workshop foi Laude-
lino Jochem, especialista em Contabilida-
de e Finanças pela Universidade Federal do 
Paraná, conselheiro do CRCPR e autor de 
vários livros.

>>  SEMINÁRIOS

CFC reúne-se com Comitê 
Gestor do Simples Nacional 
A reunião teve como 
objetivo estreitar as relações 
institucionais entre o CFC e 
o Comitê Gestor do Simples 
Nacional (CGSN)

Por Fernanda Angelo – RP1 Comunicação

O PRESIDENTE DO CFC, José Martonio 
Alves Coelho, e a vice-presidente Técnica do 
CFC, Verônica Souto Maior, estiveram reuni-
dos, em 15 de abril, com o secretário-execu-
tivo do Comitê Gestor do Simples Nacional, 
Silas Santiago, para estreitar relações institu-
cionais e colocar o CFC à disposição para con-
tribuir para o aperfeiçoamento do Simples e 
para as micros e pequenas empresas (MPEs).

“O CFC está à disposição para colabo-
rar no que for preciso. Estamos preparados, 
tecnicamente, para trabalhar no aprimora-

Presidente do CFC, José Martonio Alves Coelho e o secretário-executivo do Simples 
Nacional, Silas Santiago, em reunião realizada, na sede do Comitê Gestor, em Brasília (DF)

Foto: Felipe Costa

mento da legislação das MPEs”, destacou o 
presidente Martonio Coelho. Para a vice-
-presidente Técnica, Verônica Souto Maior, 
a preocupação do CFC é com a longevidade 
das micros e pequenas empresas. “Nosso in-
tuito é assegurar o tratamento contábil di-
ferenciado e simplificado para as microem-
presas e empresas de pequeno porte”, disse.

Na ocasião, o secretário do Comitê Ges-
tor, Silas Santiago, lembrou que a contabili-
dade das micros e pequenas empresas está 
em pauta desde 2007.

Em dezembro de 2012, o CFC aprovou, 
por meio da Resolução n.º 1.418/12, o mo-
delo contábil para microempresas e empresas 
de pequeno porte, conhecido por ITG 1000. 

>>  AUDIÊNCIA

Laudelino Jochem, 
conselheiro  
do CRCPR

Osvaldo Cruz, 
conselheiro  
do CFC

Foto: Arquivo CFC Foto: Rejane Lima/CFC
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Seminário e fórum realizados pelo CFC e CRCMG, em Belo Horizonte, debateram tema com ministros da CGU e TCU

Contabilidade pública é grande  
aliada no combate à corrupção
Por Elton Pacheco – RP1 Comunicação

A CONTABILIDADE COMO aliada no com-
bate à corrupção. Esse foi o tema das pa-
lestras, painéis e debates durante o IV Se-
minário Internacional de Contabilidade 
Pública e o 5º Fórum Nacional de Gestão 
e Contabilidade Públicas, que reuniu, en-
tre os dias 25 e 27 de março, profissionais 
de contabilidade, representantes do Gover-
no e ministros, além de presidentes, vices 
e conselheiros do Sistema Conselho Fede-
ral de CFC/CRCs no tradicional Hotel Ouro 
Minas, em Belo Horizonte. Cerca de 600 
pessoas acompanharam a programação.

No encerramento, realizado no dia 
27, o vice-presidente de Desenvolvimen-
to Operacional do CFC, Aécio Prado, re-
presentando o presidente do CFC, José 
Martonio Alves Coelho, afirmou que não 
é mais possível falar em gestão sem a boa 
informação oriunda da contabilidade. “A 
ordem desses três dias foi discutir como 
a contabilidade pode ser uma aliada no 
combate à corrupção. Não podemos falar 
em boa gestão, na prática dos princípios 
de governança, transparência e controle, 
sem as informações advindas da contabi-
lidade pública, alicerçada nas informações 
patrimoniais”, afirmou.

O ministro do Tribunal de Contas da 
União (TCU) Augusto Nardes, falou sobre 
governança e desenvolvimento do País e 
apresentou o pacto pela boa governança 
proposto por ele e realizado em conjunto 
com todos os Tribunais de Contas Estadu-
ais. Segundo Nardes, há grandes desafios 
a serem vencidos, nos âmbitos federal, es-
tadual e municipal relacionados à atuação 
dos governos e a melhoria da governança 
é fator fundamental para vencer esses de-
safios. “É necessário um grande pacto, com 
atores nacionais e internacionais, para for-
talecer a governança pública em prol do 
desenvolvimento e do combate à corrup-
ção”, explicou.

O presidente do CRCMG, Marco Auré-
lio Almeida, ressaltou o bom nível das ques-
tões e discussões apresentadas durante o 
evento. “Tenho certeza de que retornare-
mos com uma boa bagagem de conhecimen-
tos, mas é importante darmos continuida-
de aos estudos e pesquisas sobre o tema.”

MINISTRO DA CGU NA ABERTURA
O ministro da Controladoria-Geral da 

União (CGU), Valdir Moyses Simão, tam-
bém participou do evento. Ele deu início à 
programação no primeiro dia e falou sobre 
contabilidade pública como instrumento 
de controle e gestão. “O controle faz par-
te do dia a dia dos gestores. Nesse sentido, 
a contabilidade pública é essencial. Trata-
-se de uma das mais nobres ferramentas”, 
discursou. Segundo ele, as administrações 
públicas acumulam burocracias e despe-
sas desnecessárias; “é preciso eliminá-las 
o quanto antes.”

Além dos presidentes do CFC, CR-
CMG, do ministro da CGU e da presidente 
da Abracicon e atual controladora-geral do 
Estado de Alagoas, Maria Clara Cavalcan-
te Bugarim, participaram dos eventos: os 
vice-presidentes do CFC, Verônica Cunha 
de Souto Maior (Técnica) e Aécio Prado 
(Desenvolvimento Operacional); a contro-

>>  IV SEMINÁRIO INTERNACIONAL

Da esquerda para a direita: Marco Aurélio Almeida, Verônica Souto Maior, Maria Clara Bugarim, José Martônio Alves Coelho,  
Maria da Conceição Barros de Rezende, Simone Claudino de Oliveira e Aécio Prado

É necessário um 
grande pacto, com atores 
nacionais e internacionais, 
para fortalecer a 
governança pública em prol 
do desenvolvimento e do 
combate à corrupção”

Augusto Nardes
Ministro do Tribunal de Contas da União (TCU)
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EM SITUAÇÕES COMO A QUE passamos 
agora, com denúncias de corrupção, perde-
mos todos: o Governo, que fica fragilizado 
diante das especulações, e nós, cidadãos, 
ao percebermos que essa apropriação pri-
vada dos recursos públicos é um obstáculo 
para o desenvolvimento de um Brasil justo, 
ético e decente, que todos nós queremos.

Não é surpresa o fato de a sociedade 
exigir mais transparência nos gastos das 
finanças públicas e nas ações de Governo. 
É natural, em uma sociedade informa-
da, que os cidadãos exijam respostas. Faz 
parte do jogo democrático. Não é papel do 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 
comentar casos submetidos à Justiça, mas 
é nosso dever lembrar à sociedade o pa-
pel que nossos profissionais representam.

E digo, com propriedade, que este 
não é dos mais simples. Somos hoje meio 
milhão de profissio-
nais da contabilida-
de no Brasil, verda-
deiros aliados contra 
a corrupção. A razão 
é simples. A ciên-
cia por nós estuda-
da é uma ferramenta 
com vastos recursos 
de transparência à 
disposição da gestão 
pública e privada. Te-
mos uma responsabilidade evidente no 
combate às fraudes, falsificação e altera-
ção indevida de registros e documentos. 
Tamanha responsabilidade nos obriga a 
adotar uma postura de vigilância durante 
todo o registro do fato contábil, o que nos 
torna agentes de proteção da sociedade.

Mas, para exercemos efetivamente esse 
papel, é preciso que busquemos atualização 
e que estejamos inseridos nos debates so-
bre o papel fiscalizador que representamos. 
À frente do CFC, pela segunda vez, tenho 
a certeza de que o caminho é mesmo o da 
educação profissional, capacitação contí-
nua e o debate constante dessas e outras 
questões, não apenas no eixo Rio-São Pau-
lo, mas em todas as regiões do País.

É para isso que estivemos em Belo Ho-
rizonte, entre os dias 25 e 27 de março, 
para discutir de que forma a contabilida-
de pode ser uma aliada da transparência, 
da gestão orçamentária e da qualidade no 
gasto público, além do combate à corrup-

ção. Realizamos, pela quarta vez, o Semi-
nário Internacional de Contabilidade Pú-
blica e, pela quinta, o Fórum Nacional de 
Gestão e Contabilidade Públicas.

Importantes autoridades públicas, 
como o ministro-chefe da Controladoria-
-Geral da União, Valdir Moysés Simão, 
além de representantes da Secretaria do Te-
souro Nacional, Tribunais de Contas, uni-
versidades e outras entidades, estiveram 
presentes. Ao todo, cerca de 600 pessoas 
acompanharam as discussões e debates no 
tradicional Ouro Minas Palace Hotel.

É preciso lembrar que, quando falamos 
de contabilidade pública, estamos falando 
de algo recente e em constante desenvolvi-
mento. O CFC tem discutido o controle do 
gasto público por meio da implantação de 
uma nova contabilidade patrimonial. Mas, 
até pouco tempo, o Brasil não tinha um pa-

drão de contabilida-
de pública, o que co-
meçou a mudar com 
a implantação, em 
2010, de normas apli-
cadas a esse setor.

Hoje, muitos Es-
tados, como Santa 
Catarina e Pernambu-
co, já trazem em seus 
balanços ativos e pas-
sivos que antes não 

eram reconhecidos. Isso permite, por exem-
plo, que o gestor conceda maior transparên-
cia no trato com o recurso público e que a 
sociedade tenha um maior controle social.

Especialmente no momento em que 
atravessamos, a preocupação e o compro-
misso com a transparência no desempe-
nho da função pública devem ser ainda 
mais necessárias. A classe contábil vem 
se mobilizando no sentido de promover 
uma formação global, do contador, para 
que ele seja reconhecido pelo que é: uma 
peça-chave na administração pública.

 O desejo é que, ao exercermos nossa 
profissão com ética, compromisso e zelo, 
continuemos a contribuir, por fim, para o 
desenvolvimento de um país justo, ético 
e decente para todos os brasileiros.

José Martonio Alves Coelho
é contador, advogado e presidente do  

Conselho Federal de Contabilidade

* Artigo publicado no jornal Estado de Minas

Aliados contra a corrupção*artigo

É preciso lembrar que, 
quando falamos de 
contabilidade pública, 
estamos falando de algo 
recente e em constante 
desenvolvimento

Seminário e fórum realizados pelo CFC e CRCMG, em Belo Horizonte, debateram tema com ministros da CGU e TCU

Contabilidade pública é grande  
aliada no combate à corrupção

Da esquerda para a direita: Marco Aurélio Almeida, Verônica Souto Maior, Maria Clara Bugarim, José Martônio Alves Coelho,  
Maria da Conceição Barros de Rezende, Simone Claudino de Oliveira e Aécio Prado

Foto: Eduardo Batista/CRCMG

ladora-geral do Estado de Minas Gerais, 
contadora Maria da Conceição Barros de 
Rezende; e a vice-presidente de Desenvol-
vimento Profissional do CRCMG, Simone 
Maria Claudino de Oliveira, além de conse-
lheiros dos Conselhos Federal e Regional.

O controle faz 
parte do dia a dia dos 
gestores. Nesse sentido, 
a contabilidade pública 
é essencial. Trata-se de 
uma das mais nobres 
ferramentas”

Valdir Moyses Simão
Ministro da Controladoria-Geral  
da União (CGU)
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Valores éticos darão o tom à 
Conferência em Punta Cana
Com o lema “Por uma profissão regulamentada com qualidade e valores éticos”,  
o evento contará com a participação de mais de 100 delegações de 21 países

Por Fabrício Santos – Comunicação CFC

SERÁ EM PUNTA CANA, na República 
Dominicana, de 17 a 20 de setembro de 
2015, a 31ª edição da Conferência Intera-
mericana de Contabilidade. O evento é or-
ganizado pela Associação Interamericana 
de Contabilidade (AIC) e patrocinado pelo 
Instituto de Contadores Públicos da Repú-
blica Dominicana e por 21 países da Amé-
rica que integram a AIC, incluindo o Brasil. 
Esta edição, que traz como lema “Por uma 
profissão regulamentada com qualidade e 
valores éticos”, tem por objetivo discutir e 
analisar temas atuais da profissão no con-
texto mundial por meio da exposição de 
trabalhos nacionais e internacionais.

Mais de 100 delegações oriundas de pa-
íses como Argentina, Bolívia, Brasil, Chi-

le, Colômbia, Cuba, Equador, El Salvador, 
Guatemala, Haiti, Honduras, México, Nica-
rágua, Panamá, Paraguai, Peru, Porto Rico, 
Uruguai, Venezuela e República Dominica-
na são esperadas para a Conferência.

O Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), que é organismo patrocinador da 
AIC, está representado pela presidente da 
Academia Brasileira de Ciências Contábeis 
(Abracicon), Maria Clara Cavalcante Buga-
rim, eleita, em 2013, vice-presidente de Re-
lações Institucionais da AIC.

Para os profissionais que pretendem 
participar da Conferência, por meio de 
apresentação de trabalhos, há dez áreas 
de interesse: (1) Investigação Contábil, (2) 
Normas e Práticas de Auditoria, (3) Setor 
Público, (4) Educação, (5) Administração e 
Finanças, (6) Ética e Exercício Profissional, 

(7) Tributação e Fiscalização, (8) Gestão In-
tegral de Pequenas e Médias Organizações, 
(9) Sistemas e Tecnologia da Informação e 
(10) Área Especial. O regulamento para pu-
blicação dos trabalhos está disponível no 
endereço  www.contadores-aic.org/downlo-
ad.php?id=595. O prazo final para a entrega 
dos trabalhos é dia 31 de maio.

O Brasil vem se destacando no contex-
to contábil mundial pelo grande número de 
trabalhos premiados em eventos nacionais 
e internacionais e pela presença de público 
expressivo nessa ocasiões.

Mais informações podem ser obtidas 
diretamente no site do evento www.ci-
c2015republicadominicana.com ou pelos te-
lefones (61) 3314-9451, falar com Célia; 
(61) 3314-9444, falar com Adriana; e (61) 
3314-9644, falar com Paula.

>>  EVENTO INTERNACIONAL

Revista de Educação e Presquisa em Contabildiade
Submissão de artigos: repec@repec.org.br

www.repec.org.br



www.portalcfc.org.br/jornal	 Jornal do CFC  |  abril/maio de 2015  |  15

O evento acontecerá 
paralelamente ao Encontro 
Nacional da Mulher 
Contabilista, no dia 13 de 
agosto, em Foz do Iguaçu (PR)

Por Maristela Girotto – Comunicação CFC

A COMISSÃO NACIONAL do Projeto Jovens 
Lideranças Contábeis, com o apoio das co-
missões estaduais de cada CRC, vai realizar, 
no dia 13 de agosto, o 2º Encontro Nacional 
de Jovens Lideranças Contábeis. O evento 
irá ocorrer no Hotel Recanto das Cataratas, 
em Foz do Iguaçu (PR), com programação si-
multânea à do X Encontro Nacional da Mu-
lher Contabilista (ENMC). As inscrições já 
estão abertas para o 2º Encontro, cujo lema 
é “Liderança, oportunidades e sucesso”. 

A primeira edição do Encontro Nacio-
nal de Jovens Lideranças Contábeis ocor-
reu nos dias 28 e 29 de novembro de 2013, 
durante o IX Encontro Nacional da Mulher 
Contabilista, realizado em um navio.

INSCRIÇÕES
Há dois tipos de inscrições para o 2º 

Encontro Nacional de Jovens Lideranças 
Contábeis: Ouro e Prata.

Inscrição Ouro – dá direito à partici-
pação na programação do 2º Encontro Na-

>>  2º ENCONTRO NACIONAL DE JOVENS LIDERANÇAS CONTÁBEIS

  >> PROGRAMAÇÃO	

Horário Atividades

8h30 Solenidade de Abertura

9h
Palestra: Liderança Contábil
Palestrante: Antoninho Marmo Trevisan

10h30
Bate-papo contábil: Oportunidades Internacionais
Palestrante: Eduardo Augusto Rocha Pocetti – Presidente do Conselho de 
Administração do Ibracon

12h às 
14h

Almoço livre

14h

Bate-papo contábil: Marketing Pessoal e Cases de Sucesso
Palestrante: Fernando Fernandes – Apresentador do  ProgramaCases da Rede 
Record News, escritor e palestrante na área de atendimento, vendas, marketing e 
liderança

16h

Bate-papo contábil: As oportunidades da Profissão. Contemplando os seguintes 
temas:
•	 Educação: Marisa Luciana Schvabe de Morais – Conselheira do CFC
•	 Contabilidade Governamental: Aécio Prado Dantas Júnior – Conselheiro do CFC
•	 Perícia: Paulo Cordeiro de Mello
•	 Auditoria: João Alfredo de Souza Ramos – Conselheiro do CFC
•	 Empreendedorismo Contábil: Joaquim de Alencar Bezerra Filho – Conselheiro 

do CFC
•	 Voluntariado: Vânia Labres da Silva – Conselheira do CFC

17h30
Palestra de Encerramento: O Sucesso é VOCÊ! 
Palestrante: Joper Padrão

17h30 Encerramento

cional de Jovens Lideranças Contábeis e 
também na programação dos dias 12 e 14 
de agosto do X Encontro Nacional da Mu-
lher Contabilista. O valor desta inscrição 
é: R$300,00.

Inscrição Prata – dá direito à partici-

pação apenas na programação do 2º Encon-
tro Nacional de Jovens Lideranças Contá-
beis. O valor é: RS250,00.

Para se inscrever, acesse o site do CFC 
– www.cfc.org.br – e clique no banner do 
evento.

Jovens têm encontro 
marcado em Foz do Iguaçu
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